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O Planejamento Urbano

e o espaço do Futuro


“Um grupo de cientistas perguntou a um supercomputador se Deus existia.     A máquina pediu então que todos os computadores disponíveis  fossem reunidos em uma rede. A cada vez que a pergunta era feita, ‘Preciso de mais memória’, repetia a rede de computadores. Os cientistas interligaram todas as redes do mundo e fizeram a pergunta novamente. ‘Mais memória’, foi a resposta.    Então eles integraram todas as redes, todos os bancos de dados, todos os vídeos-games, todos os  satélites, todos os telefones, os eletrodomésticos e redes de televisão...

‘Deus existe?’ E a Rede respondeu:  ‘Agora existe!’”


Introdução

Meus últimos contatos com o Planejamento Urbano, datam dos anos de 1987 quando defendi tese no IPPUR e depois no IEDES, Sorbonne, em 1988. 

Desde então, me afastei da vida acadêmica, e durante os últimos sete anos me dediquei, como empresário, a atividades de edição (utilizando recursos de informática) e produção de eventos na área da cultura.

Neste ínterim, canalizei minha atividade “intelectual” (enquanto esforço “intelectual-cerebral” como diria Gramsci) (Gramsci, 1974, pág. 195), para um curso de pós-graduação em Marketing.

Quando terminei este curso, e passando um momento de reorganização de minha atividade, julguei que era chegada a hora de voltar a respirar um pouco do ar puro do Olimpo dos Deuses: a Academia. E comecei a pensar no assunto que me interessaria trabalhar academicamente. 

Algumas questões fervilhavam em minha cabeça. O curso de Marketing me colocava questões sobre os dilemas das empresas e seu processo de modernização constante; a revolução do seu espaço organizatório e conceitual em função da velocidade que ganha o mercado; a produção e a introdução de novas tecnologias; a “Reengenharia”, a “Desconstrução” e as novas formas de organização das empresas. A convivência com a cultura, com a informática e as novas tecnologias me apontava um campo de reflexões (comunicação em tempo real, Internet, o mercado eletrônico, etc.) que eu nunca tinha enfrentado como objeto de uma prática teórica acadêmica.

Pensava em tudo isto e em fazer o doutorado do IPPUR, quando me caiu entre as mãos o folheto do VI ENCONTRO NACIONAL DA ANPUR que colocava o tema “Modernidade, Exclusão e Espacialidade do Futuro”. “Grande oportunidade’ me disse eu, ‘a oportunidade, talvez, de ouvir falar dos problemas intelectuais que me afligem”. 

Li ansiosamente os temas que compunham o encontro: “Estado e Planejamento Urbano e regional”, “Urbanização, Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente”, “História, Preservação e Espaço Urbano”, etc., ...onde será que eu ouviria falar dos problemas do futuro, do 3º Milênio? Não consegui descobrir!

As mesas e comunicados talvez avançassem para o futuro, mas li, dissequei, estudei e não encontrei nada mais do que os problemas que vivemos hoje e viveremos ainda neste decênio. Acontece porém que o próximo decênio é o 3º Milênio. E não falamos aqui de aritmética. Ou melhor, poderíamos até falar de matemática já que a velocidade de transformação do mundo obedece a lógica de uma equação exponencial. Basta lembrar que se a idade de nossa espécie é de 8 milênios, 95% das suas invenções humanas de todos os tempos se deram apenas nos últimos 50 anos.

A abrangência do estudo do Planejamento Urbano

O Planejamento Urbano e Regional surgiu como projeto de racionalização e legitimação do capital monopolista, no processo de “reconstrução nacional” dos países destruídos pela guerra, no momento em que o “Boom” capitalista começou a explicitar, através de um complexo de tensões espaciais, as contradições que trazia em seu interior. 

Até então o estudo do espaço e da cidade eram reservados aos geógrafos e arquitetos. Estes preocupados em estudar a cidade em sua funcionalidade interna, vista isoladamente daqueles elementos econômicos, políticos e ideológicos que influenciam na sua dinâmica e estão na origem de sua formação, não conseguiriam sair do campo da utopia e do pragmatismo funcional. Os geógrafos, por sua vez, em sua grande maioria, estudavam o espaço em um “tempo congelado”, deixando de refletir sobre ele historicamente, na maioria das vezes se limitando a sua descrição. Eram transformados em catalogadores, levantando informações que serviam “antes de mais nada para fazer a guerra” (Lacoste, 1977) e dar argumentos para legitimar as classes dominantes.

Quando o acelerado desenvolvimento econômico fez as contradições capitalistas se expressarem na dinâmica espacial, explodindo nas disparidades regionais e nas cidades, o estudo do espaço urbano e regional passou a ser uma necessidade prática, deixando de ser objeto de estudo exclusivo de geógrafos e arquitetos e se constituindo em um ramo próprio: o Planejamento Urbano e Regional, ou “l’Amenagement du espace et du territoire” para os franceses.

O próprio nome denuncia o seu caráter instrumental. O objetivo é bem concreto: estudar o espaço e a cidade para planejar-intervir no seu desenvolvimento. 

O caráter pluridisciplinar é uma conseqüência inevitável do fato de as contradições se manifestarem em todos os níveis e por herdar as reflexões feitas por arquitetos, geógrafos e, conforme as contradições provocavam movimentos sociais, por sociólogos e cientistas políticos.

O desenvolvimento do aparato econômico tornava cristalina a relação entre espaço e economia. Em particular porque na sociedade capitalista a acumulação de capital é a preocupação central do Estado e dos seus setores hegemônicos. Natural, portanto, que a economia oferecesse o núcleo central do novo campo de estudo. Tanto mais que ele nascia por um objetivo prático: reduzir ao nível espacial, através do planejamento, as tensões geradas pela economia ...para eliminar (ou neutralizar) limites espaciais ao seu funcionamento, desenvolvimento e reprodução.

Conforme a crise política se manifesta, um elemento novo começa a ganhar destaque no Planejamento Urbano e Regional: o estudo do Estado
. O Planejamento Urbano se politiza mas o seu caráter operacional, enquanto planejamento, limita esta politização. O problema central continua a ser como reduzir ao nível espacial as contradições geradas na esfera econômica para permitir o desenvolvimento/acumulação. A novidade é que se reconhece o Estado como reprodutor das relações sócio-econômicas e instrumento legitimador; portanto, um agente do desenvolvimento espacial. Por analogia, seu opositor, os “movimentos sociais e urbanos”, ganham também seu lugar ao sol.

Esta ampliação de horizontes leva também a incursões no campo dos valores produzidos pelo espaço. Mas na literatura mais especificamente ligada ao Planejamento Urbano e Regional
. até alguns anos atrás, só ocasionalmente víamos reflexões sobre a relação entre espaço e “cultura”, ou “ideologia”. Mas mesmo assim, a preocupação era estudar os reflexos do espaço na “visão de mundo” ou na “cultura” e não ambos em sua totalidade.

Será por acaso que não se estuda o espaço como uma totalidade mais ampla do que o “econômico”? E por que se pensa tão pouco sobre as questões ligadas à “superestrutura”? Talvez porque, tirando o aspecto de “Marketing” (por exemplo a utilização de miragens de áreas de lazer, verde, mar e sol para vendas imobiliárias), a “superestrutura” é o lugar de organização da hegemonia do capital e da reprodução das relações de dominação e de sua espacialidade. Ou será que o “desinteresse”  em temas relativos aos mecanismos de reprodução das relações de produção está ligado ao interesse inconfesso de manter uma aura de neutralidade e isenção para tornar o planejamento mais eficaz como instrumento de reprodução das relações de produção capitalista, isto é, como arma de guerra? 

O Planejamento Urbano é uma ciência de época?
Será que o Planejamento Urbano e Regional é filho legítimo do capitalismo e, portanto, sua produção teórica serve somente neste tipo de sociedade, se justificando apenas em seu tempo histórico? 

Não seria suspeita a própria delimitação do espaço deste planejamento (a cidade enquanto espaço urbano, separado do campo, uma característica do espaço capitalista)? 

Se o estudo do espaço tem uma função diretamente ligada a planejamento-intervenção, não é inevitável que os conhecimentos que ele produz sejam sobre-determinados por este fato. Afinal, para não ser diletante, o planejamento-intervenção necessita de agentes. E quem serão estes agentes, capazes de intervir em escalas ponderáveis e com um grau de “racionalidade” na sociedade capitalista, senão o Estado (expressão organizada das classe dominante) e os monopó​lios financeiro-industriais? Seus interesses não determinarão o conteúdo e os limites das teorias de planejamento urbano e regional? Será que em vez do planejamento planejar o capitalismo, não é o capitalismo que planeja o planejamento
?

Os problemas colocados aqui, foram objeto de estudo quando da elaboração de minha tese de mestrado no IPPUR. Naquela época, eu busquei estudar o espaço em uma “sociedade de transição”, a Nicarágua, em um momento revolucionário onde o capitalismo é colocado de “ponta cabeça”. Minha intenção era observar mecanismos que não estavam presentes, ou não ganhavam importância em nossos cursos de Planejamento Urbano.

Era uma intuição e um caminho que eu buscava para alargar o âmbito de reflexão sobre o conhecimento do espaço.  Eu afirmava na época: “A história demonstra que fatores políticos sempre determinam
 e em muitos momentos adquirem papel decisivo na organização do espaço. Podemos perguntar: a transformação de Paris, projetada por Haussman, não se pautou por interesses políticos e militares frente às revoltas dos operários franceses
? Mas mesmo quando prevalecem fatores “econômicos” na dinâmica do desenvolvimento espacial, o “político” e o “ideológico” estão presentes. Por que não se estuda então o espaço em sua totalidade? Será porque isto não tem “maiores efeitos práticos”? Ou porque não interessa estudar este problema de um ponto de vista mais geral, já que isto permitiria, como diria Ruy Moreira, “desvendar máscaras sociais” (Moreira, 1982, pág. 33)?

“A formulação de uma teoria do espaço exige vê-lo em sua totalidade, desmontando as teorias econômicas burguesas e criticando suas soluções. Passa por criar uma dinâmica não apenas pluri (como soma de conhecimentos estanques), mas também trans-disciplinar, e por trazer à tona os interesses que estão por trás de seu movimento pois o espaço é uma arena das lutas sociais. Uma arena que não é apenas um “continente”, mas também parte do conflito, cristalizando correlações de forças e servindo como elemento para sua transformação” (Santos, 1987).

Era deste tipo de ponto de vista que partíamos na época para fazer a crítica dos limites que os “planejadores urbanos” se impunham para suas reflexões, relacionando-os com sua gênese e tentando ampliar a abrangência das reflexões dos estudos de planejamento urbano e regional. Mas não desconfiava
 então, que se o Planejamento Urbano e Regional não ampliasse seus horizontes, os paradigmas de sua teoria poderiam caducar dentro do próprio capitalismo enfraquecendo elementos fundamentais de sua teoria
.

Um dos núcleos centrais do planejamento urbano é a teoria segundo a qual o espaço se organiza a partir das relações econômicas, de maneira que um centro, áreas onde se localizam os bens, serviços e prazeres da vida, exercem uma força de gravidade em relação aos elementos que em torno dela gravitam. Isto faz, por exemplo, que o valor da terra aumente na proporção inversa da redução da distância deste centro. O espaço se organiza, então, a partir da hierarquia deste valor econômico, produzindo e reproduzindo uma irresistível atração para o centro. Uma articulação e um equilíbrio entre diversos centros tende então a ocorrer, formando um complexo similar ao que vemos ocorrer na organização dos astros, com leis muito similares as do esquema mecanicista de Newton.

Ora, pergunto eu, se este núcleo teórico, se mostrar como particular de uma determinada situação e  for neutralizado como “teoria geral” não se desequilibrará a “coerência” das teorias de planejamento espacial como estão organizadas hoje?

Os paradigmas do Espaço e do Tempo

O conceito de espaço, é um conceito historicamente definido e sempre esteve ligado a um outro conceito, o de tempo, e ambos profundamente vinculados a forma como se organizam os homens e a sua visão de mundo (valores, hábitos, cosmogonia, etc.).

Vejamos, por exemplo, o que poderia ser o espaço para o homem “primitivo”?

Tomas Ayon conta que, quando da conquista espanhola no Caribe, “os nativos consultaram os oráculos sobre o que fazer para expulsar os estrangeiros e a resposta foi que os deuses fariam com que o mar invadisse a província para que eles se afogassem, sendo que com os índios ocorreria o mesmo” (1956, Tomo I, p.214). Segundo o autor, “isto sossegou os nativos que não se importavam mesmo em morrer desde que os estrangeiros fossem com eles”.

O aparente paradoxo, apontado por Ayon, se desfaz se tentarmos entender o conceito de espaço e a visão de mundo destes indígenas. Para eles a invasão dos mares não significava a sua morte, mas ao contrário, a única forma de continuar vivendo, já que não se viam como uma soma de indivíduos separados de seu coletivo e da natureza. O índio se considerava parte da natureza em luta contra o intruso, o invasor e depredador. Ele não era diferente de seu espaço (no caso a natureza) assim como ambos não eram diferentes da sua organização, da sua tribo e de seus deuses (o sol, a lua, os rios, etc.). O referencial de tempo, aqui, é o oferecido pela natureza e a vida “real” e a sua cosmogonia se confundem. 

Conforme o homem se afasta da natureza, o seu espaço e seus deuses também começam a se separar dela. Vejamos por exemplo o que nos fala Gerd Borhein sobre os gregos: “Depois de uma guerra os gregos sentavam-se em círculos e punham o espólio da guerra no meio. Faziam a guerra para saquear os outros, e discutiam as táticas de guerra e o destino que seria dado ao espólio. Desta discussão todos tinham que participar. (...) Pela fala, pelo discurso, o homem se situa dentro da polis e mostra o que é, precipuamente um cidadão” (Bornheim, 1995)

Aqui o espaço já começa a ter  um conteúdo político, o homem já é diferente da natureza e pode criar então a  Geografia
, que conforme afirma Lacoste “serve antes de tudo para fazer a guerra”, para estudar o terreno e poder traçar as estratégias militares, para  mostrar o valor de sua cultura e facilitar sua melhor aceitação pelos dominados.  O  tempo do homem deixa de ter como referência a natureza e passa a ser influenciado pelo ritmo da guerra (ainda que esta seja em grande parte determinada pela natureza, clima, características do terreno, etc.). Ao nível da cosmogonia o mundo dos deuses começa a se distanciar do mundo dos homens. Mas ainda existem passagens de um para o outro e em muitas situações estes mundos se confundem.

Aproximemo-nos de nosso tempo nas palavras de Don Foresta:

“As diferentes noções de pertencimento territorial estão em evolução constante (...) As mais antigas definições geográficas eram estreitas por causa, essencialmente, do desenvolvimento limitado dos transportes. O homem estendeu suas possibilidades de viagens e de conquistas e as definições de sua territorialidade se alargaram. As cidades se transformaram em regiões, as regiões em estados” (Foresta, 1991, pág. 27).

(...) No curso dos dois últimos séculos, a cultura ocidental foi dominada pelo conceito duma universalidade baseada sobre o modelo mecânico da matéria, nascida duma interpretação das descobertas de Descartes e Newton. Este modelo implica em todo um sistema de partes distintas, co-habitando no tempo e no espaço, agindo umas sobre as outras de uma maneira se diria previsível, segundo leis determinadas, em uma relação direta de causa e efeito” (Foresta, 1991, pág. 22). O tempo passa a ser calculável e passa a ter como referência o ritmo das máquinas e das atividades econômicas.

A meu ver, o conceito de espaço utilizado pelo planejamento urbano, é essencialmente estruturado sobre a teoria mecanicista de Newton. Vejamos um pouco isto:

“A concepção mecanicista do Universo, proposta pela física de Newton, é baseada na idéia de que a realidade comporta duas coisas fundamentais: objetos sólidos e um espaço vazio. Na vida quotidiana esta concepção funciona sem falha: os conceitos de espaço vazio integram nossa maneira de pensar e de apreender o mundo físico” (Guitton, 1992, pág. 67).

O espaço no planejamento urbano é visto como uma articulação de espaços em diferentes escalas, como uma organização de objetos espaciais obedecendo uma relação de causa e efeito. Daí sairia o poder do planejador urbano pois neste modelo mecânico aparece como conseqüência a “idéia de uma máquina ideal, manipulada por seu mecânico, o tecnocrata, quem, por uma ‘educação profissional’ adequada, tem o privilégio de fazer funcionar esta máquina e proíbe o seu manejo, leia-se o seu governo, por qualquer um além dele” (Foresta, 1991, pág. 24).

Mas existe uma outra e melhor hipótese, avançada por determinadas correntes do estudo do espaço onde estes objetos são organizações humanas com uma história específica, e obedecendo a uma lógica de ocupação espacial em função de uma hierarquia de interesses, regidos em última instância pela dinâmica da acumulação de capital, o que termina por tornar relativo o tempo, já que este capital tem sua história.

Aqui, a física de Newton recebe uma ajuda de Eistein, introduzindo um dado subjetivo.  “A relatividade mudou a interpretação clássica do universo mecanicista aportando um aspecto subjetivo aos fenômenos físicos, sempre mantendo o conceito de realidade objetiva da natureza. O tempo e o espaço não são mais vistos como os imutáveis absolutos da física clássica mais como novas variáveis. A partir de então, toma-se o deslocamento do observador como um elemento fundamental da definição dos fenômenos” (Foresta, 1991, pág. 33)
.

Temos agora, portanto, uma concepção onde o espaço é diferente e separado da natureza, e o tempo é relativo à lógica e à velocidade de acumulação de capital. O mundo dos deuses está aqui já completamente separado do real sem qualquer interferência nele a não ser o de ter definido as leis que regem o mundo real e os limites onde cabe nossa dinâmica. Nos somos a sua imagem e semelhança, somos a vontade de Deus. A cosmogonia neste mundo, vai aparecer completamente enfraquecida pois a vontade de Deus já houve e só por isto está presente. Agora estamos no momento do prevalecimento da vontade do homem (até o momento do “Julgamento Final”).

É nesta trajetória, que o homem se afasta cada vez mais da natureza e assume o controle do tempo e do espaço (através inicialmente de Deus para depois lhe tirar toda a iniciativa) que, com o “prevalecimento total da razão e o crescente controle da natureza pelo homem”, vai surgir um novo tipo de cosmogonia, desta vez construída pelo homem a partir de um ato racional, mas que termina por fugir ao seu controle imediato. Desta vez, o homem vai construir um novo espaço, uma nova cosmogonia e um novo tempo profundamente diferente do que conhecemos hoje. Estas mudanças virão colocar em questão as bases mesmas do estudo do espaço como vêm sendo estabelecidas até aqui.

O Surgimento e o crescimento da Internet

A  Internet nasceu a partir de decisões orientadas pela guerra fria, quando os militares americanos começaram a se preocupar com a possibilidade de que os pontos centrais das suas redes de informação ficassem expostos a ataques nucleares e ações terroristas. Solicitaram então aos cientistas que buscassem uma forma para um número ilimitado de máquinas entrar em comunicação sem depender de um único computador centralizando e dirigindo a rede.

Em 1969 o governo americano criou a Arpened (Advanced Research Projets Agence Network), que reuniu inicialmente  quatro laboratórios de pesquisa e que depois expandiu-se por dezenas de empresas e universidades. Estas por sua vez acrescentaram inovações como programas para ajudar a troca de correspondências, o acesso a bancos de dados remotos, a operação de computadores a distância e a criação de um quadro de avisos eletrônicos. A mais importante destas inovações foi a criação de um protocolo comum (“The Internet Protocol”
), o que permitiu que todas as redes e computadores somados funcionassem como se fossem uma única máquina.

A Internet funciona como um sistema internacional de correio, em que muitas diferentes autoridades cooperam entre si movendo e entregando a correspondência de uns para os outros.

Seus protocolos ficaram conhecidos no meio acadêmico e de pesquisas, onde se tornaram populares e seus usuários se multiplicaram e diversificaram. No final dos anos 80, já eram milhões os computadores e milhares as redes que se articulavam em escala planetária.

“Hoje, a Internet é composta de 50 mil diferentes redes ao redor do mundo, - algumas delas cobrindo vastas regiões geográficas, como a China; outras conectando um único campus universitário” (Oxner e Charlab, Jornal do Brasil, 19/1/95).

"Vale apenas trabalhar por um centavo ao dia, durante um mês, dobrando o salário a cada dia?”. Vale!, responde Niccholas Negroponte, do Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT) fazendo uma brincadeira para  explicar o desenvolvimento exponencial da Internet (Revista Veja, 1/3/95) . Faça as contas, no 28( dia sua diária será de 2,6 milhões e no dia 30 você receberá mais de 10 milhões. Se o mês tiver 31 dias, no último dia do mês receberá 21 milhões. 

Segundo o jornalista Eurípedes Alcântara, correspondente da Veja em Nova Iorque, o crescimento da Internet foi de 300% em 94. Em 95 a rede crescerá 900%, e haverá 4 novos usuários para cada bebe que nascerá. O número de computadores ligados a rede era de 40 milhões em 1994 e será de 400 milhões no final de 1995. Hoje ela já abrange 100 países e cresce 10% ao mês, com 130.000 usuários a mais a cada dia e 5416 a cada hora (Revista Veja, 1/3/95).

Mas de onde a Internet tira seu papel multiplicador e sua capacidade de crescimento?

Do ponto de vista da organização de sistemas, de uma evolução da arquitetura das redes. Até a criação da Internet, os sistemas tinham arquitetura fechada, com um cérebro  e com terminais. A capacidade de expansão deste sistema era finita e somente possível se aumentado o cérebro, o que  viabilizaria a integração de novos terminais. 

A concepção da Internet, por sua vez, é de uma arquitetura aberta (criando portanto uma outra forma de organização espacial), onde as funções de estocagem (bancos de dados e de programas) e de gestão de informações estão distribuídas em inúmeros equipamentos (servidores) e redes, aos quais podem se integrar um número infinito de novos sistemas. Este tipo de arquitetura teve inúmeras conseqüências:

a- ela pode se expandir a partir da razão de uma equação exponencial; 

b - o suporte do sistema está descentralizado e portanto independe de suas partes. Caso um dos suportes se desfaça ele tende a se regenerar;

c - os volumosos recursos necessários para sua sustentação são também descentralizados; ele é responsabilidade do “aderente”, das empresas que investem para colocar equipamentos e serviços a  disposição do público, etc... Do ponto de vista econômico e do seu crescimento ela é portanto auto-sustentável; 

d - ela tem um poder de atração de iniciativas dos mais diferentes tipos e portanto tende a ser um espaço de socialização de informações, de trocas, de síntese de experiências, de debates em todos os níveis, criando, apenas por isso, uma nova cultura (ou novas culturas) e modos de vida.

Este potencial de crescimento e capacidade de globalização, teve como suporte algumas descobertas técnico-científicas, em particular na informática, na telefonia e nas telecomunicações (fibras óticas, técnicas laser de armazenamento e leitura, tecnologias digitais, satélites artificiais, microprocessadores cada vez mais potentes, técnicas de compressão de informações, etc.)
.

Alguns outros elementos oferecem bases para o desenvolvimento da Internet. Do ponto de vista político, o fim da guerra fria e a redução da corrida armamentista levou a que importantes capitais em dinheiro, equipamentos e pesquisa se deslocassem para a informática e as telecomunicações, ao mesmo tempo que se reduziram as barreiras políticas para os grandes acordos internacionais e para a reorganização da divisão/colaboração internacional do trabalho.

Uma determinada “divisão de trabalho” também foi necessária para construir a Internet: a construção de sua arquitetura básica por militares e pesquisadores americanos, o ingresso das redes de universidades e centros de pesquisa, de agências e serviços governamentais de diferentes países oferecendo seus servidores e seus bancos de dados, os pesquisadores, micreiros fanáticos e empresas que foram permitindo e ainda permitirão que a relação com a Internet seja cada vez mais interativa e mais amigável. 

Um dos grandes problemas da Internet é o excesso de informações, serviços, programas que se pode ter acesso. Uma série de esforços particulares vem sendo feitos para criar instrumentos de consulta, de busca, formas de organização (sistemas como o Gopher que permitem consultar, sobre um mesmo assunto, em inúmeros computadores ao mesmo tempo, a criação de quadros de avisos, de grupos de discussão por interesses, abertura de acesso  a bancos de dados e programas em redes de Universidades, de museus, etc.). Da mesma forma a descoberta, por parte das empresas da área de informática, de televisão e telefonia, que até aqui tinham seu principal mercado em produtos para empresas, do imenso potencial de mercado “doméstico”
, os estudos sobre realidade virtual e as técnicas de multimídia, de estocagem e compressão transferência de imagens e sons,  assim como a criação de programas e de técnicas que se tornam cada vez mais amigáveis e acessíveis ao grande público, são outros elementos que influenciam no crescimento da Internet. 

Hoje, os serviços a que se pode ter acesso através da Internet são inúmeros como quadros de aviso, correio eletrônico, acesso a bancos de dados, imagens e sons, informações e serviços de centros culturais (biblioteca, arquivos e imagens do Louvre, por exemplo) e de pesquisa, serviços comerciais, grupos de discussão, cooperação em pesquisas, etc. e  cada dia mais pessoas se propõem a oferecer serviços, aprimorar e tornar mais acessível o seu potencial, seja por interesse científico, seja por interesse econômico, ou, simplesmente, por ser a “droga” que move um grande número de amadores e “micreiros”.

O Cyber-espaço, ficção ou realidade

Já faz algum tempo que, primeiro nas histórias e filmes de ficção e depois em suplementos, revistas e cadernos de informática, se começou a falar em cyber-espaço. Mais recentemente esta expressão passou a vir associada às discussões e informações sobre a Internet. Mas porque ela poderia vir a ser mais do que uma nova forma de comunicação.

Uma primeira razão é que ela se torna, cada vez mais, o principal meio de comunicação em uma escala planetária,  assim como a importância que ganha o volume de informações que circula nela: "Dentro de três anos, afirmou Tony Rutkowski, Diretor Executivo da Internet Society, o tráfego da Internet nas redes telefônicas vai exceder todo o movimento atual de dados convencionais e de conversa das empresas (...) Nenhuma outra forma de comunicação na História da humanidade cresceu tão rápido. Estamos traçando as linhas de uma nova fronteira. Não importa quanto você se sinta distante agora da Internet. Brevemente você fará parte dela” (Revista Veja,  1/3/95).

Talvez aí tenhamos uma pista: “a Internet esta traçando novas fronteiras”. Os cineastas brasileiros já afirmaram  que era preciso organizar um movimento dos “sem telas”. Se fizermos uma outra leitura disto, talvez encontremos uma previsão instintiva dos marcos em que se darão as contradições no Futuro: entre os conectados à comunicação global e os não conectados (os excluídos),  com todos os seus níveis e graus intermediários de conexão. E estar ou não conectado não significa algo assim como ter ou não ter um carro importado. A conexão tende a ser uma necessidade básica na sociedade futura, já que ela significará ter acesso a informação, o que será algo chave nessa sociedade: uma sociedade que se tornou capaz de estocar e permitir o acesso a uma infinidade de informações e serviços. Através dela acontecerá muito da educação do futuro, da formação de “mão de obra” (se é que se poderá chamar assim), o acesso ao mercado, a cultura, ao passado e ao futuro, enfim, as oportunidades de viver e bem viver. 

O cyber-espaço não se resume a Internet. Mesmo do ponto de vista da comunicação ela apenas é parte, talvez o principal articulador, de um complexo de redes informáticas, de cabos de fibra ótica, de televisão, de telefones, de satélites, que tendem  cada vez a interligar mais todos os homens e todas as máquinas, permitindo instantaneamente a conexão e o acesso a outros homens, a uma infinidade de bancos de dados, imagens e sons (de bibliotecas,  de acervos de televisão, Universidades, museus, centros de cultura), a  serviços públicos e a serviços e produtos oferecidos  pelas empresas em qualquer parte do mundo, comunicando-se em “tempo real”, praticamente a velocidade da luz.

O impacto da comunicação global ao nível do espaço, da organização e do modo de vida dos homens será maior do que o da máquina a vapor, da eletricidade,  do automóvel,  trem e avião, do telefone e da televisão, invenções (no campo da comunicação, do transporte e da geração de energia) que tiveram uma influência significativa na evolução da organização espacial. O que ocorre é que agora este impacto se dá em escala global, em um nível jamais antes imaginado, e tenderá a se implantar em um período de tempo bastante reduzido (cerca de uma ou duas décadas).

Como será este espaço em toda a sua complexidade, talvez tenhamos dificuldade  para imaginar, já que se prevê que 95% das invenções que serão realidades em nosso modo de vida no ano 2.000, ainda sequer foram inventadas e muitas hoje ainda nem estão nas pranchetas. Mas, algumas tendências para a próxima década já estão aparentemente definidas conforme consenso em diferentes áreas:

1) Já está ocorrendo um processo de alianças e fusões no sentido da unificação de empresas de informática, de telefonia e de televisão formando o que tende a ser o setor dinâmico da economia no próximo período. O que está na origem destas alianças, além da comunicação global,  é o vislumbre do imenso mercado doméstico que se abre influenciado por quatro fatores:

· O barateamento dos computadores para patamares abaixo dos 1.000,00 dólares, o que torna viável sua transformação em um eletrodoméstico (mesma faixa de preço);

· Os avanços na capacidade de estocagem e transmissão de dados (fibras e leitores óticos, processos de compressão de informações, rede de satélites, o aperfeiçoamento e aumento da capacidade dos microprocessadores, etc.), que criaram as bases para a comunicação global;

· A informatização dos eletrodomésticos (televisão, microondas, máquinas de lavar, vídeo-cassetes, as TV a cabo, vídeo-games, etc., e a massificação dos microcomputadores, máquinas de calcular e agendas eletrônicas, entre outros) difundiu e levou para dentro de casa a cultura e o modo de vida da informática e seus benefícios;

· Os esforços que estão sendo feitos para tornar mais amigável a relação usuário equipamentos (equipamentos pegue e plugue, softwares gerenciadores que são capazes de reconhecer e auto instalar equipamentos, programas de diagnóstico, gestores dos serviços do computador, etc.)
. O avanço do processamento de imagens e sons (o que também permitirá a comunicação com o computador através de movimentos e da voz) e as técnicas de realidade virtual que ainda engatinham, nos próximos anos, farão a ação de manipular um “computador”
 se tornar algo tão simples como ligar um rádio de pilha.

2) Em lugar de telefone e televisão teremos um aparelho que será capaz de nos assistir nas tarefas domésticas,  executar uma série de atividades a partir de uma programação feita pelos seus donos (como acionar aparelhos domésticos, controlar dispensa, se comunicar com um prestador de serviços, fazer compras e organizar sua entrega, lhe avisar na rua se você deve saber de algo, etc.).  Com este aparelho você se comunicará por voz e imagem,  poderá enviar um fax, terá acesso a milhares de bancos de dados,  a centenas de canais de televisão a cabo ou por ondas, e a comunicação global. Por este aparelho se receberá o jornal do dia ou a revista que poderão ser lidos ou consultados na tela ou impressos (em cores e encadernados) em pequenas máquinas impressoras a laser ou com novas técnicas que ainda não foram descobertas. 

3) As empresas do futuro passarão por uma desconstrução de suas estruturas (orgânicas e espaciais), pesadas demais para serem capazes de acompanhar a velocidade do mercado e do desenvolvimento tecnológico. Organizações estruturadas em pequenas unidades de negócios e articuladas por redes informáticas, onde se mantém constante contato através de aparelhos portáteis que servirão de computadores, telefone, fax e televisão, deve ser um pouco a imagem habitual do mundo empresarial  do futuro.

4) A comunicação global enfraquece os estados nacionais ao impedir que se definam barreiras para a informação. O processo de internacionalização que o capitalismo demorou quase dois séculos  tentando fazer,  se acelerará de uma maneira desmesurada. 

5) O mercado e os mecanismos de distribuição se modificarão substancialmente. Muitos serviços serão feitos e recebidos através do computador, percorrendo o planeta a velocidade da luz (toda a indústria de comunicação, a maior parte da indústria voltada para a educação, formação e preparação técnica, os serviços bancários, o lazer, a diversão, os serviços profissionais ligado a saúde, a medicina, a advocacia, a contabilidade, serviços gráficos e de tradução, entre outros). A distribuição de produtos também se modifica. A vitrine, a mostra de produtos/preço, o esclarecimento do vendedor e o caixa (através de cartão de crédito ou transferência interbancária) de todo o tipo de produto que você ou sua empresa possam necessitar terão sua transação efetuada através de seu computador pessoal enquanto você pega um bronzeado em uma praia ou tomando um chopinho no bar da esquina, por exemplo, e depois eles serão recebidos em casa ou onde você queira através do correio ou de entregadores
.

Todas estas características levam a uma transformação do espaço e do modo de vida tão grandes quanto as que possibilitaram as ”navegações inter-oceânicas”, em meados deste milênio, da revolução industrial no século passado e das descobertas no terreno da comunicação e dos transportes (telégrafo e telefonia, melhoria dos navios, da aviação, etc.) que tornaram viáveis as relações internacionais e a circulação territorial que temos hoje. O particular desta vez é a velocidade e a amplitude do processo, fatores que terminam por subverter o espaço e o tempo como os conhecemos.

Poderíamos fazer outras suposições sobre o espaço do futuro. Poderíamos prever que a relação entre a cidade e campo se modifica, já que no cyber-espaço a força de atração exercida pelos centros urbanos tende a se diluir. Poderíamos também prever que os centros urbanos se transformarão em reservas culturais, pelo patrimônio arquitetônico que acumularam no correr dos anos e por não serem mais capazes de cumprir a função de centros econômicos. Poderíamos dizer que, no futuro, uma rede de pequenas comunidades e cooperativas formaria uma malha espalhada no território, diretamente articulada internacionalmente através da comunicação global. Mas entraríamos pelo campo da futurologia, já que ainda está longe de podermos vislumbrar aonde nos levam as transformações radicais que viveremos nos próximos anos.

Quanto ao espaço, cremos, que já falamos o suficiente no momento.  Apenas gostaríamos de ressaltar a capacidade de ubiqüidade que ganha o homem e suas organizações, no momento em que eles podem se comunicar em tempo real com qualquer ponto do planeta. Mas, gostaríamos de apontar uma transformação temporal que aparece. 

Hoje com os sistemas de televisão por antena e a cabo e com o crescimento dos jornais, temos acesso a um sem número de informações. Mas, estas informações são selecionadas e programadas para serem emitidas em um determinado momento controlado por seus emissores. Eles podem aumentar o número de informações para que você opte pelo que lhe interessa, mas o poder sobre o que e quando você receberá é decisão dos emissores.

Ocorre que com o aumento da capacidade de gerência, transferência e estocagem de informações, passou a ser possível  que o receptor organize o fluxo de informações, decidindo o que lhe deverá chegar
, em que momento e de que modo (você poderá chegar em casa e ouvir a reportagem da semana passada sobre a qual sua amiga comentou, sem que a tivesse gravado.).

Este aspecto merece uma atenção maior, já que tecnologias cada vez mais aperfeiçoadas, levarão a possibilidade de ver, ouvir e mesmo “sentir”
em outros lugares e outros tempos onde não estamos presente, e nos deslocarmos no tempo (ao menos em termos virtuais) para a frente e para trás.

O que falta para o futuro chegar

“Eu não vou chegar a viver isto”, é o que devem estar se dizendo muitos dos leitores. “Como isto é distante da realidade em que vivemos onde é difícil obter sinal em uma linha telefônica, onde temos a resistência à informática e a falta de dinheiro das pessoas e onde as incompatibilidades e dificuldades de manipulação dos aparelhos ainda são tão grandes”
.

Na verdade, muitas das coisas de que falamos aqui já são realidade, mas algumas questões chaves ainda devem ser resolvidas para o futuro se instalar finalmente. 

De maneira puntual poderíamos apontar algumas mais importantes:

1 - Problemas relativo ao grande volume de investimento necessários, em termos de hardware e software, para que se estruturem os serviços e para que a rede global se torne cada vez mais amigável, o que permitirá sua crescente ampliação;

2 -  Colocar as empresas e a cultura informática em níveis de incorporar o som e a voz, e avançar nas pesquisas visando a incorporação da “realidade virtual” ao cotidiano dos homens;

3 - Melhorar os serviços de transporte (de todos os tipos, de cargas e de passageiros, rodoviários, navais e aeronáuticos ) e de correio para que eles se tornem capazes de sustentar o fluxo de mercadorias e pessoas que é provocado pelo processo de globalização política e econômica e da rede de comunicação global;

4 - Problemas de Infra-estrutura (da rede telefônica
  e de cabos óticos, limites da utilização de ondas de rádio, etc.);

5 - Aprofundamento dos processos de globalizações horizontais (regionais) e verticais (ao nível global) e dos processos de globalização econômico e da comunicação.

6 - Redefinição do quadro político e institucional, com redefinição do direito internacional e com a construção de uma nova ética, com o Estado tendo enfraquecida sua capacidade de resistir a globalização (circulação de pessoas, informações, capitais e mercadorias). 

Vejamos como elas estão sendo resolvidas. 

O fim da guerra fria teve um papel decisivo na aceleração da globalização, ao liberar um imenso potencial de recursos e inteligência (homens, laboratórios e verbas) mobilizado para indústria de armamento e serviços de inteligência, que foram atraídos pelo crescente potencial dos setores envolvidos neste processo. Da mesma maneira o fim da guerra fria dificultou as restrições em nome da luta contra o perigo do inimigo vermelho e da subversão internacional,  da circulação de informações e pessoas e estimulou a cooperação internacional. Isto permitiu uma concentração de energias imensas (econômicas, tecnológicas, econômicas e políticas) no sentido da superação destas barreiras;

Esta concentração tende a ser tanto maior pelo fato da comunicação global ter um efeito multiplicador ao criar um mercado global, permitindo oferecer serviços e produtos nesta escala com poucas diferenças de custo. Isto leva a que se multipliquem as oportunidades e a possibilidade de rentabilidade (viabilizando grandes investimentos), o que amplia a capacidade de atração de recursos pelas pessoas e empresas que trabalham na perspectiva da globalização. 

Ao nível político ocorre que o poder dos Estados Nacionais (e mesmo as alianças políticas regionais) se desenvolve na relação inversa do avanço da globalização econômica e das comunicações. Em outras palavras, cada passo neste sentido tende a acelerar o processo. A vacilação nas iniciativas políticas dos governos nacionais no sentido da globalização, receando os perigos de desequilíbrio deste processo e sua perda de poder, podem levar a situações insustentáveis, com irreversíveis e graves conseqüências. Falaremos disto mais adiante, mas cabe ressaltar que estes desequilíbrios, como a crise financeira que recentemente abalou o México e os inúmeros movimentos regionais, culturais e étnicos, são sintomas do enfraquecimento dos estados em sua capacidade de resistência a  globalização por um lado e ao fracionamento por outro.

Quanto aos sistemas de transportes e de correio eles também estão progredindo. As empresas de correios vem se colocando entre as mais eficientes do mundo. A industria da aviação vem desenvolvendo em um processo de falências, fusões e alianças internacionais que criam as bases para seu reordenamento. Investimentos significativos tem sido feitos na indústria de turismo, assim como empresas privadas e estatais de transporte de cargas e objetos se aperfeiçoaram introduzindo instrumentos de controle de movimento da carga de ponto a ponto utilizando os instrumentos de comunicação global.

No que diz respeito a infra-estrutura aparentemente os problemas são maiores, já que ela não é capaz de acompanhar o crescimento da demanda. Mas importantes avanços tem sido verificados por iniciativas diversas. Aos esforços de modernização das redes telefônicas tradicionais que vem implantando redes de fibra ótica e centrais computadorizadas, se somam as iniciativas de empresas estatais e privadas que  vem criando instalações para comunicação por ondas (satélites, retransmissores, sistemas de telefonia celulares, empresas de comunicação de mensagens e de endereços eletrônicos), além das Tevês a cabo e as redes de comunicação de dados. Lembramos que as fibras óticas aumentaram infinitamente a capacidade de circulação de informações (por uma fibra ótica pode passar todas informações de um jornal de domingo no período de um segundo). Na impossibilidade de instalação de uma rede de fibra ótica, nas proporções exigidas pela velocidade do processo, hoje já se considera que a solução será utilizar da melhor maneira todos os meios disponíveis (redes de fios de cobre, de fibras óticas, satélites, transmissores, etc.). Por outro lado se tem procurando avançar também ao nível de softwares com tecnologias de compressão de informações e o aumento da velocidade de transmissão.

Não resta dúvidas portanto que como uma corrente de água, o futuro tem nos últimos anos descoberto e criado os caminhos que levam a sua chegada. Não resta dúvidas que a comunicação global, gera um impulso irreversível no sentido de um novo modo de vida que daqui a uma ou duas décadas já terá entrado e impregnado nossa vida a um ponto, que ficará difícil, para os que estão nascendo hoje, imaginar que a comunicação global possa um dia não ter existido e que se possa ter vivido como vivemos hoje. Os telefones, os televisores, o videocassete e a maioria dos eletrodomésticos que usamos serão coisas do passado, dignos de estarem em um museu, da mesma maneira que muitos de nossos adolescentes de hoje desconhecem o que seja o telex, a vitrola de discos em vinil, os linotipos e outras máquinas ainda em uso ou usadas até poucos anos atrás
.

Em busca do tempo perdido

Engarrafamentos, festas, bares, restaurantes e praias cheias, shoppings e lojas abarrotadas, imensos movimentos de pessoas nos feriados corridos, imensas festas populares e movimentos de massas, edifícios com uma população que eqüivale a de cidades médias de hoje e grandes de ontem, a sensação é de que o mundo está se transformando em um concorrido formigueiro. Em 1968, grandes manifestações de massa tinham 100.000 pessoas, hoje não é nada excepcional que elas passem de 500.000 e às vezes de um milhão de pessoas. Comemorações, como a da passagem de ano em Copacabana,  que chegam a mobilizar, segundo as avaliações, entre 3 e 5 milhões de pessoas, quando a cidade do Rio tem 12 milhões, jamais poderiam ser imaginadas a 20 anos atrás. Massas se movimentando sem um elemento de organização estruturado, mobilizadas como que por um passe de mágica a partir de informações veiculadas por um sem número de canais de comunicação. Manipulados, já se tentou dizer. Mas como se explica que em determinados momentos são as massas que definem a mídia
 e se manifestam em sentido oposto a ela
, apesar dela (e de um conjunto de outros mecanismos de coerção e hegemonização), como aconteceu na Queda de Color, com a Queda do Muro, com a Queda da Cortina de Ferro, com a Queda do Peso e da Bolsa do México e até mesmo com a Queda das Novelas da Globo no Ibope, entre outras coisas. 

Aparentemente os Estados, as Igrejas, as Empresas, os Sindicatos, os Partidos, o Mercado, a superestrutura político, ideológica e as estruturas econômicas e o espaço criado pelos homens de ontem não são mais capazes de organizar e canalizar as manifestações dos homens de hoje e do amanhã. Elas são desbordadas por forças avassaladoras e incontroláveis. É o espaço e o homem do futuro que ameaça irromper e enquanto não consegue ainda as forças para isto, se criam contradições insuportáveis parecendo que a hecatombe e o fim do mundo se aproximam. O sentimento é mais ou menos como o de botar a cabeça para fora de um trem e descobrir que a terra, as casas, as coisas e a vida passassem em uma velocidade enlouquecida. Como se saíssemos de nossa casa e descobríssemos que a velocidade do mundo fosse diferente fora dela.  

Para a física de hoje, o espaço é dado por quatro dimensões, três métricas (como as direções das arestas que saem de um mesmo vértice de um cubo) e uma quarta que é dada pelo tempo. Aparentemente aconteceu, como diria Narizinho em suas Reinações
, que alguém mexeu na chave do Tempo, ou em palavras mais acadêmicas, que esta variável sofreu uma modificação importante. 

A sensação, é de que as coisas sofreram uma aceleração e de que mais do que nunca é verdade a ponderação de que “é preciso correr muito para ficar no mesmo lugar e correr o dobro para andar alguma coisa” observada pela Rainha de Copas (In “Alice no País da Maravilha” de Lewis Carol)
.

Um sem número de desajustes, de problemas de saúde, de desentendimentos, de dificuldades por que passam  os homens e a humanidade na atualidade estão ligadas a isso.

Ao nível objetivo, ao homem lhe foi tirado espaço, primeiro ao afastá-lo da natureza e  radicá-lo nas cidades;  depois ao restringir-lhe o acesso a regiões da cidade através de mecanismos econômicos; mais tarde erradicando-o dos espaços públicos através de mecanismos políticos, do tecnocratismo e do medo (da violência, da vergonha, etc.)... 

Ao nível subjetivo, lhe foi tirado espaço pela intensidade da concorrência e da mídia, pela velocidade e amplitude de opções do mercado de consumo
, com a invasão de seu espaço íntimo pelo trabalho extra, pelos quinhentos canais de Televisão e pela desarticulação de seus mecanismos psicológicos pelo que pode ser considerada uma nova doença: a ansiedade de informações
.

Já se disse que o homem, em sua ânsia de controlar a natureza, terminou por criar o risco de destruí-la. Podemos dizer que, mais do que isto, ele perdeu o controle da sociedade e da vida. Ele gerou uma velocidade que entrou em contradição com todas as suas estruturas e organizações, tanto públicas
, como privadas e mesmo com suas estruturas individuais, físicas (a AIDS e o stress, por exemplo), psíquicas e poderíamos dizer mesmo genéticas
.

A questão hoje é saber a sociedade humana consegue chegar a um novo equilíbrio, estabelecendo uma nova ordem em seu espaço e em sua vida. O advento da comunicação global será um dado fundamental para que isto ocorra pois criará novas referências  para esta ordem. 

O sentimento de insegurança e desordem que se apossa de nós é fruto de nossa dificuldade de romper com hábitos e modos de ver a vida e de viver.  Em realidade passamos um momento em que não conseguimos ver a ordem que se estabelece pois usamos conceitos, teorias, paradigmas que se tornaram inadequados para entende-la.

 “O homem compreende e descreve o que se passa em volta de si segundo a mitologia ou a ideologia que ele cria, afim de ordenar o caos que lhe envolve (Foresta, 1991, pág. 15). Ele sempre se confrontou com um mundo que o deixou perplexo por sua incomprensibilidade. O homem primitivo confrontado as tempestades e catástrofes naturais elaborou uma interpretação mitológica  destes fatos para os explicar e enfrentar.

“Ele sente talvez ainda este medo primitivo perante um relâmpago, (...) mas não o considera mais como uma inventiva do demônio: ele conhece o perigo, mas o compreende como fruto de certas condições meteorológicas . Conforme se dá a evolução da sociedade e da cultura, a medida que o homem ganha uma maior fineza intelectual, sua visão de mundo ganha sofisticação. O modo de criação destes esquemas mentais continuam os mesmos. É sobretudo o modo de observação, a percepção e a interpretação dos dados que mudaram e, enquanto a compreensão destes dados estava em mutação, é a estrutura interna das mitologias ou ideologias, a escala social e individual, que muda,  às vezes de maneira revolucionária. Thomas Kuhn, em sua obra ‘A estrutura das revoluções científicas’, qualifica este tipo de mutação de ‘mudanças de percepção científica provocadas por uma mudança de paradigma’”(Foresta, 1991, pág. 16)

Novas descobertas podem conduzir a uma mudança de paradigma e uma nova visão do mundo aparece então e, a seu turno, exige um reajustamento das idéias admitidas em outros domínios.

As modificações em curso, colocadas em marcha pela comunicação global, colocam em questão, ao nosso ver, todas as bases em que vivemos. Hoje, ocorrem processos de revisão em todas as correntes de pensamento e em todos os ramos da ciência. Os questionamentos surgem a partir dos antigos paradigmas quando se tenta, utilizando-os  acompanhar o processo de mudança em curso. Depois se chega a conclusão que o antigo processo  não explica mais os dados aos quais ele mesmo deu nascimento. Neste momento o cientista deve elaborar “um novo paradigma
 que toma em conta todos os dados novos e transforma assim a maneira que seus contemporâneos percebem os problemas. Um olhar novo sobre o mundo se elabora, olhar novo que, se constrói sobre o antigo, lhe completa e alarga” (Foresta, ibídem, pág. 17).

A evolução dos fatos da “vida real”, sobre os quais já discorremos, assim como o desenvolvimento da física mostram que estamos vivendo este processo. Os cientistas julgam que até o fim do milênio, ou nos primeiros anos do próximo, devemos ter uma nova teoria unificada da física
 o que para Spengler significaria que teremos uma nova forma de ver o mundo que se refletirá em todos os campos de conhecimento.

Estas mudanças trarão, mais uma vez, profundas conseqüências na forma de se ver o espaço. A terra deixou de ser um prato quando isto entrou em contradição com as viagens inter-oceânicas. Ela esteve no centro do Universo e isto não foi problema para ninguém durante alguns milênios. Só passou a ser um problema quando começou a ficar muito complicado explicar as descobertas que estavam sendo feitas sobre os movimentos dos planetas, do sol e da lua. A absorção destas informações pelo sistema de Ptolomeu tornava-se cada vez mais complexa, tornando a representação esquemática do universo cada vez mais impraticável. Quando se colocou o Sol no centro, esta representação se tornou extremamente fácil. O mesmo ocorre quando o movimento dos corpos no Universo pode ser traduzido por uma fórmula simples: E=mc2.

Julgamos que o homem será capaz de descobrir um novo equilíbrio para seu mundo, uma nova referência que permita que a velocidade seja outra, que ele não se sinta tão invadido, usado e tão só. Que ele descubra uma nova forma de dar ordem ao caos em que parece viver. Neste novo espaço, talvez ele supere este sentimento de tempo perdido que a Rainha de Copas, do alto de sua sabedoria, descreveu tão bem.

Até lá viveremos uma revolução... em nosso vida e nosso pensamento...

De volta ao Presente

Não é nossa intenção aqui definir o que será o espaço e o modo de vida do futuro, mas apenas apontar para a necessidade de se acompanhar, ao nível de nosso ramo de estudo, pesquisa e trabalho
, as transformações que já estão em curso. Talvez através de seu estudo consigamos abrir novos horizontes para nossa reflexão, podendo superar muitos dilemas que nos afligem e compreender fenômenos que ainda não conseguimos entender. 

A radicalidade do processo em curso exige cautela e modéstia. O caminho da ciência passa em determinados momentos por professar a sua ignorância. Para construir uma nova teoria do espaço, consideramos que temos que obter o concurso de todos os ramos da ciência, já que as divisões atuais, em que a ciência esta organizada, não possibilitam mais compreender o mundo como ele tende a se apresentar. 

Por isto, que não hesitamos em nos expor, ao apresentar este trabalho. Porque sabemos que outros acadêmicos têm as mesmas dúvidas, as mesmas críticas e que sabem da radicalidade do processo em curso. A estes nos dirigimos, a aqueles que do alto de sua ignorância, não temem desafiar os cânones do saber. Ao apresentar o trabalho para este encontro da ANPUR,  nossa intenção era prospectar estas pessoas, estes esfarrapados do saber, que não tem medo de falar do que não sabem, pois confiam no debate. Com elas poderemos dar asas a nossa imaginação
 e ousar assaltar os céus e dar contribuições para construção do novo paradigma que está por vir.

O processo de transformação que viveremos pode ser doloroso como o foi a implantação da sociedade industrial. A globalização coloca em marcha forças tão poderosas que tende a provocar verdadeiras calamidades sociais como as guerras da Bosnia, a fome, a miséria, os riscos ecológicos, o desemprego massivo, a crise financeira e falências de economias inteiras (como ocorreu no caso do México) e o ressurgimento de seitas fascistas. A enorme dimensão das forças que estão em jogo leva a que, mais uma vez, o fantasma da seleção natural coloque uma espada sobre a espécie humana, exigindo que ela mostre sua capacidade de resolver seus problemas e abrir uma nova fase para sua expansão.

Até aqui, apesar de tudo, o homem ainda não destruiu o mundo. Mais do que isto, tem mostrado sua sabedoria e capacidade de manifestar-se e irromper da noite para o dia, derrubando as políticas de seus governantes, submetendo ao controle moral suas lideranças e impondo importantes derrotas às políticas que não lhes satisfazem.  

Somos otimistas e nosso otimismo diz que o homem vai reencontrar seu caminho e usar o potencial gerado por esta transformação para superar estes problemas, para aperfeiçoar a qualidade de seu modo de vida e aumentar seus prazeres terrenos.

Esperemos que sobrevivamos todos, e que o planejamento urbano não caduque e seja capaz disso também.
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�   Parábola encontrada por alguém que surfava pela Internet.


�   “Como os simples mecanismos econômicos não permitem dominar nem as conseqüências sócio-políticas do desenvolvimento desigual e sequer as condições de inscrição das atividades capitalista no espaço, chegaremos assim ao papel do Estado” (Lipietz, 1979, pág. 15).


�   Nos referimos ao PUR como ramo de conhecimento e não a uma instituição acadêmica qualquer.


�  Clausewitz afirmava que a guerra é a política por outros meios. Sendo que o planejamento na sociedade capitalista é patrimônio do Estado (que tem poder político e econômico) e das classes capitalistas (que tem poder econômico e portanto político), não se poderia conside�rá-lo como um instrumento para fazer a guerra (de classes) no terreno econômico? Uma forma “branda” de fazer a guerra?


�  Não é o planejamento urbano ele mesmo um instrumento de uma prática política constituindo relações sociais de produção? Uma nova forma de luta de classes que emerge a partir da iniciativa das classes dominantes em um determinado contexto histórico?


�   Nas insurreições do século passado, os operários aproveitavam-se da configuração espacial de Paris para modificar a correlação de forças a seu favor, ocupando as pontes sobre rios e isolando o setor industrial. Na reforma da cidade os rios foram cobertos e construídos grandes bulevares, “perspectivas”, mais favoráveis à repressão (utilização de infantaria) do que as ruelas e becos. 


� Também não desconfiava eu que o instrumental conceitual que eu utilizava estava viciado pelos mesmos esquemas teóricos que eu procurava combater, não rompendo com a visão mecaniscista e determinista do espaço que eu procurava criticar.


�   “Paradigma é um esquema admitido, relativo a interações que tem lugar na natureza; é um conjunto de teorias emitidas sobre a realidade a partir da tentativa de organizar fatos universalmente aceitos . (...) Novas descobertas podem conduzir a uma mudança de paradigma. (...) Quando ao curso de uma pesquisa , fatos novos deixam de sustentar ou enfraquecem nossas antigas convicções, então a mudança se opera...” (Foresta, 1991, pág. 17).


�  O homem só pode ter uma teoria do espaço, quando ele se separa dele. A teoria não é exatamente um afastamento da realidade  através do processo de abstração?


�  Ainda está por ser feito um estudo comparativo relacionando a evolução mais recente da fisíca (em particular  das teorias posteriores a Eistein e da micro-física), com  o conceito de espaço do Planejamento Urbano e Regional. Nossa intuição diz que a introdução radical deste aspecto “subjetivo” - a “influência do observador no processo do próprio fenômeno” - poderia abrir novos horizontes para suas reflexões.


�  Deste protocolo surgiu  o nome Internet, que se popularizou.


�  Hoje, um cabo de fibra ótica da mesma espessura de um fio comum de eletricidade, pode suportar um tráfego de 45 milhões de bits por segundo, o que significa que todas as palavras que os grandes jornais brasileiros publicam em um dia podem ser transportados em apenas 1 segundo (Revista Veja, 1/3/1995).


�  O barateamento dos produtos informáticos e sua queda para patamares acessíveis a mercados de massa tornou isto possível.


�  Um exemplo deste esforço é o recém lançado programa da Microsoft, “Bob”, que introduz o conceito de “Interface Social”: “a interface mais humana possível entre o homem e o computador”. O software dirigido ao consumo doméstico, tem todos os recursos para dirigir uma casa. A janela principal do programa é uma sala de estar, com relógio na parede, livros em uma estante, um bloco de notas e de cheques em cima da mesa (que lhe permitirá controlar o banco e fazer pagamentos eletronicamente, etc. Você pode escolher o seu ambiente de trabalho escolhendo a decoração da casa segundo sua personalidade e a vista que você poderá ver na janela. Em lugar do recurso ao “Help”, você poderá pedir auxílio a 12 bichinhos , cada um com sua personalidade que lhe ajudarão resolver os seus problemas. Os guias estão programados para priorizar opções, baseado no que o usuário do programa está fazendo ou seu nível de conhecimento, que é reconhecido por sua utilização e nome de acesso. O conceito foi desenvolvido por dois professores de comunicação da Universidade de Stanford, Clifford Nass e Byron Reeves, especialistas no relacionamento entre seres humanos e máquinas. Segundo eles, “as pessoas se relacionam com seus computadores como se relacionam com outras pessoas, através de um complexo de relações sociais (Jornal do Brasil,  11/4/1995, Caderno de Informática) 


� Se é que ele ainda se chamará assim.


� Nos Estados unidos 75% das mercadorias já são compradas desta maneira. O Marketing Direto, subverte as relações de distribuição, aproximando as esferas do consumo e da produção.


� Você poderá programar o seu aparelho para receber a coluna tal do jornal tal, o artigo daquele outro, o noticiário de TV do dia em relação a tal assunto. 


� Hoje já é possível ouvir o discurso de Rooselvet ou entãover sons e imagens da 1a guerra no computador quando os instrumentos de registro e estocagem eram extremamente precários em relação a hoje. Imaginem o que poderemos ser capazes de registrar nos próximos anos e que daqui a 20 anos será possível presenciar, tanto individuais (um álbum de fotos da família, por exemplo), quanto culturais/esportivos (um show uma festa, uma copa ou um evento por exemplo) e científicos (uma experiência ou uma viagem inter-galáctica) utilizando esta capacidade de estocagem, as máquinas informáticas cada vez mais aperfeiçoadas e os avanços que deverão ocorrer relativos a realidade virtual (que hoje nos permite, com um capacete na cabeça, que percorramos um prédio histórico que já não existe mais), e a holografia. 


� Um amigo meu dizia que, no Brasil era mais rentável ter 16 escravos sob chibata do que ter um computador de 16 bits.


� O mundo tem hoje 5 bilhões de pessoas e apenas 6 milhões de linhas telefônicas.


� Segundo Kai Krause, da empresa de informática HSC,  os próprios programas e equipamentos que utilizamos hoje serão rapidamente ultrapassados: “Tudo o que está nas prateleiras hoje tem que ser descartado, inclusive nossos programas. Daqui a dez anos nossos filhos vão se rir de nós. Tem tanta gente pelejando para que daqui a dez anos ainda estejamos usando o Microsoft Word 36.b ou o Excel 14.6... mas isto é impossível, não vai acontecer. Essas não podem ser as únicas soluções para processar texto ou fazer planilhas”(Jornal Ö Globo, Caderno de Informática, 17/04/95).


�  “As massas são a mídia”, poderia ser dito parafraseando McLuhan.


� Em muitos casos obrigam a mídia a adotar um determinado ponto de vista.


� ”Reinações de Nariziho” de Monteiro Lobato.


� Opinião compartilhada pelo coelho ao dizer: “É tarde! É tarde! É tarde!”


� Cristof Lewis, em Magia e Capitalismo, fala da crise de identidade do homem devido a esta velocidade do mercado e a pressão da  mídia incapaz de definir o seu “mínimo eu”.


�  No livro “Ansiedade de Informação” de Richard Saul Wurman, são apresentados os sintomas desta doença. Alguns deles são: falar constantemente que não consegue se manter em dia com suas coisas; sentir culpa diante da pilha cada vez maior esperando uma leitura com calma;  descobrir que é incapaz de explicar algo que pensava ter entendido; balançar a cabeça compenetradamente quando alguém menciona um livro, um artista ou uma notícia de que você, na verdade, nunca tinha ouvido falar.


� Segundo Alvin Toffler, “todas as instituições mundiais - a educação, a política, a economia, a saúde - estão obsoletas”  (JB, 11/04/95, pág. 6).


� Talvez estejamos em um momento onde a lei da seleção natural, aquela que define quem  evolue e sobreviverá ou não, esteja se colocando sob uma ótica completamente nova. 


� A mudança de paradigmas passa por uma modificação do referencial espaço-tempo. A comunicação em tempo real e o poder de “ubiquidade”, que falamos anteriormente , são duas evidências do esgotamento do paradigma anterior. 


� Em 1917, em seu livro “O declínio do Ocidente”(sic!), Spengler  dizia que as matemáticas , descrição abstrata de e simbólica de todas relações imaginadas ou observadas na natureza, constituem os fundamentos da ciência e a base dos conhecimentos reconhecidos por uma cultura. Uma descoberta importante em matemática marca o início de um ajustamento do olhar científico sobre o mundo (Don Foresta, 1991, pág. 13).


� Conforme me reaproximei do IPUR, enquanto elaborava este texto, fui tendo a grata satisfação de ver alguns velhos companheiros no mesmo caminho das reflexões que fiz aqui neste texto.


� Certa vez, o físico Niels Bohr, quando era procurado por alguém para exopor alguma idéia nova, suscetível de resolver um enigma da teoria quantica, se divertia em responder: “Sua teoria é louca, mas não o bastante para ser verdadeira” (Deus e a Ciência, 1991, pág. 99). A nosso ver esta afirmação se estende à reflexão do espaço do futuro.
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